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Os Technicos Dominarão o Fucturo
A lexandre CHITTO

“0 futuro será dos technicos” é uma prophecia justa, 
realizável e que não tardará.

A vida tornou-se difficil. Outros tempos, o homem 
vivia despreoccupado, não se dando á tarefa de comprehen- 
de-la profundamente na parte technica, porque corria sem 
tanta febre evolucionista. Ganhava-se, enriquecia-se com 
certa facilidade hoje inexistente e que só a conhecemos 
através das lamentações dos velhos, visto que a sua expe
riência também se confunde diante dos torvelinhos da lufa 
lufa odierna.

Remontando a alguns decennios atraz, innumeros e- 
xemplos nos ensinam que dois terços das fortunas mais vie
ram por persistência na economia do que pela habilidade 
technica do indivíduo.

Hoje em dia, ainda ha analfabetos que conseguem 
uma posição economica respeitável, sendo completamente 
desconhecidas, no seu ambiente de trabalho, a technica e 
a perfeição. Mas o numero delles é visivelmente descres- 
cente.

a  época requer preparo, experiencia e perfeição, sem 
as quaes o homem será verdadeira decepção ante cs múl
tiplos factores em opposição á sua existência. E, fucturamen- 
te, a vida será de uma complexidade maior, collocando-c 
em situação bem mais angustiosa, do que hoje, se delia não 
se der ao conhecimento profundo, dentro da esphera que 
pretende viver.

As prophecias são de que o fucturo pertencerá aos 
technicos. Na sua competência pairará o destino da huma
nidade.

Felizmente, no Brasil, a formação dos technicos já 
é assumpo que se enquadrou largamente na idéa dos nos
sos homens, principalmente nos Estados economicamente 
mais adiantados.

Alem das que já existem, em S. Paulo, dentro em 
breve, terá lugar a Escola Technica superior, onde será ad
ministrado o ensino pratico ao lado do technico, ao fucturo 
constructur da patria brasileira, na industria, commercio, la
voura, etc..

RESENHA DA SEMANA
L om lres — A Inglaterra 

rejeitou a proposta de paz do 
snr. Hitler.

B erlim  — Ante a recusa 
ás suggestões de paz feitas 
pelo fuherer, o eixc atacará 
a Inglaterra.

Havana — Installou-se so- 
lemnemente a conferência 
Pan-Americana de Havana.

Londres — A Lithuania, 
Esthonia e Lethonia incorpo
raram-se á Rússia. Os tres 
paizes balticos foram procla
mados Republicas Socialistas 
Soviéticas.

Roma -  Esforço do Papa 
junto a Roasevelt para que 
Londres medite bem antes de 
repeilir a proposta de paz.

S Psmlo — Cerca de se
tenta aviões estarão alinha
dos hoje no aeroporto de S. 
Pedro.

São P au l,, — Estudantes 
americanos em visita a São 
Paulo.

São P au lo  — Empossado 
o novo official de Gabinete 
do Interventor Federal.

Siso Paulo — Encerrou-se

nontein a XI exposição na
cional de animaes e produ- 
ctos derivados.

Rio —  0 s d t . \mielo Mas- 
turcelli foi condenado a um 
anno e nove mezes de pri
são por crime de agiotagem, 
seudo obrigado a restituir 
344:0008000 de juros illegaes.

W ashington — Os EE. UU. 
não reconhecerão o novo re
gime dos estados basticos.

-SR.espinga.ndo

Indagando, palpando, e 
percebendo, ouvi:

— Você gosta de ci
nema ?

— Oh, cinema ! yes, 
oui, yá.

— Percebo que você 
gosta tanto que até sabe 
algo de inglez, francez 
e allemão. Por falar em 
idioma deves saber e co
nhecer bem a nossa lín
gua, bem entendido, o 
portuguez, não é assim ?

— Oh ! portuguez? Co
nheço a fundo — pensei 
com os meus botões, coi
tado...

— Voltamos onde es
távamos. Não foste ao 
Guarany quarta-feira, as
sistir Mysterios da índia? 
— Ora si fu i; então eu 
poderia faltar ? Estava 
apinhado, e assim de gen
te bôa, e os que nunca 
faltam ao cinema como 
eu. Gosto muito como já 
disse de cinema, e si ás 
vezes deixo de ir, é por
que o calor lá dentro é 
demais, as fitas sempre 
estão estragadas e o ap- 
parelho não é perfeito, 
quasi não se ouve nada 
quando as artistas fa
lam (como se comprehen- 
desse outros idiomas)... 
-- é isso mesmo porque 
quando as scenas requer 
em silencio, muitos riem, 
náo é? — Não, não é is
so não .. . isto é, é isso 
mesmo.

— Então vamos ao ci
nema, porque o horário 
aqui é observado seve
ramente.

— Não, hoje não vou, 
porque a fita não é de 
mocinho e ademais, ci
nema de graça é poucas 
vezes que ha, para que 
eu posso ir, e para dis-

Grupo E scolar de Alfredo Guedes
Graças aos bons propositos 

dos nossos governantes mu- 
nicipaes em elevar a instru- 
cção publica lençoense, o en
sino primário está tendo o 
merecido appoio a altura da 
sua imperiosa diffusão.

Desde alguns annos a esta 
data, conta-se a installação 
de numerosas escolas em to
do o território do município. 
E’ a cada dia uma exigencia 
que se satisfaz.

Agora, fomos notificados of- 
ficialmente que, no decorrer 
da semana translada, o snr. 
Paulo da Silva Coelho man
dou iniciar a construcção do 
Grupo Escolar do districto de 
Alfredo Guedes, a qual come
çou terça feira ultima.

A fuctura casa de ensino 
primário de Alfredo Guedes, 
será um edifício modelarmen- 
te construído dentro das mais 
recentes normas pedagógicas 
e em condicção de receber 
toda a petizada da redondeza.

AVISO
Segundo aviso, atravez da 

imprensa, do Departamento de 
Correios e Telegraphos expi
ra em 30 de Agosto o prazo 
para registro dos apparelhos 
de radio.

Considera-se que serão ap- 
prehendidos a partir daquel- 
la data os apparelhos que es
tiverem funccionando illegal- 
mente.

trahir vou jogar uma par
tida de «snooker», e até 
logo.

Pensei então. Todos 
têm muito apego ao ou
ro, mas assim é demais: 
o emprezario então, é 
muito abnegado ou então 
é louco, assim como são 
todos os loucos que se 
botem em prói do bem 
estar da humanidade...

MARINS

CASINO DA EXPOSIÇÃO DE BAURÚ
ra .4 g € âB § L L I

O maior centro de diversões do interior do Estado de São Paulo 
Todas as noites maravilhosos «Programas de arte» em sen magestoso ‘Grill-Room* 

Apresentação permamente de notáveis artistas de pista e microphone 
Duas optimas orchestras com destacados cantores de sambas, foxs e tangos

L U X O
Rí GO ROSAM ENTE FAMILIAR

Í H S T I J Í C Ç Â O

Reserva de mesas na secretaria do Casino, á Rua l.o de Agos
to, 6-36 — l.o andar — sala 10 — Telephones 448 e 785
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-CASA TUFFY-
Antiga Salmen

Í> 1 £

TUFFY SAAB
R. 13 de Maio, 831 - 9 G J ID 0 S  - Est. de S. Paulo - Brasil

TELEPHONE, 32
Seccos e Molha- I g p q W aBŜ ^  Fazendas, Arma-
do, Assucar, Fer- g/
ragens, Farinha If
de Trigo, Cere* | \
aes, K erozene, 1/
Louças, Miude- II
zas, etc. e etc. %
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Crise ?
FALAR EM CRISE È 
NÃO C O N H EC ER  OS 

PREÇOS DA

\1 rinho, Chapèos, 
l i  Calçados, Rou- 
/J pas íeitas, Ma- 
\ I  chinas de Costu- 
II  ra, Materiaes pa- 
I? ra construcção.
..........«uni............... .

c a ia  T u r r y  -  A e u D € i

rari, Eugênio Ferrari, A- 
delino Lazari, José Plac- 
ca, Olavo Brega, Oscar 
Ângelo Oliva, Luiz de 
Almeida Salles, Luiz de 
Oliveira, João Paschoa- 
relli, Lourenço Convento, 
ítalo Castiglione, Duilio 
Radicchi, Albano Parpi- 
nelli, Donato Ciccone Net- 
to, Orlando Ferraz, Olin- 
do Bosan, Virgilio Gran- 
di, Vicente Martins, João 
da Silva, Sérgio de Oli
veira Enio Giovanetti, e 
David Baptistella.

J

a i X Í R  DE N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 

Empregado com exito nas;

Fer das■' á-l r' ECZ6,TI3$
Jl-c-r :S 
.'enchas 
har hros 
sp has 

heumalismo 
cscrophuias 

syphililicas

SEMPRÈ O 1 . . .
O MILHOS 1 ...

iUXIR DE NOGUE! ?A
G rcn je  Dôpuralivo do an^o j

f*!'
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DESPERTE A BILIS
do seü  fígado

Lençóes no Campeo-

Sem Calometanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado deve d e r ra m a r ,  d ia r ia 
m e n te , no e sto m ag o , um  li t ro  de b ilis . 
Se a  b ilis  não  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os gazes  in c h a m  o estom ago^ 
S obrevem  a  p r is ã o  de v e n tre .  Você 
aen te -se  ab a tid o  e com o que  en v en e
n a d o . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  
m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a rá  
a  c au sa . N a d a  b a  com o as fam o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F a :e m  c o rre r  
l iv re m e n te  esse  l i tro  de  b ilis , e você 
« en te -sc  d isp o sto  p a ra  tu do . N ão  cau 
sam  d am n o  ; são  su av es  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o sa s  p a ra  a b ilis c o rre r
l iv re m e n te . P eça  as P il lu la s  C A R 
T E R S  p a r a  o F ig ad o . N ão  acce iie  
im itaçõ es . P reço

nato da 5.a Região.
Dia 20 do corrente reu* 

niram-se os proceres do 
E. C. Lençoense afim de 
discutir e deliberar as- 
sumptos relativos ao nos
so futebol.

Entre outras cousas de 
relevante importância tra 
tou-se da participação do 
quadro local no campeo 
nato da 5.a Região, 3.a

zona.
Por unanimidade, a a.s- 

sembléa approvou a ins- 
cripção do quadro len
çoense no importante cer
tame futebolístico, o qual 
terá inicio domingo p. f..

O primeiro compromis
so do nosso onze será 
contra a A. A. Sãomanoe- 
lense, da visinha cidade, 
no campo desta.

Um insucesso logo de 
inicio, não nos causará 
surpreza, isso devido ao 
pouco treinamento do 
nosso quadro, motivado 
pela falta de um campo, 
onde o mesmo possa trei
nar devidamente.

Esse inconviniente ora 
creado, é motivado pela 
falta de appoio dos es
portistas lençóenses á 
ideia do snr. Sebastião 
Lopes Pinheiro, esforça- 
dissimo director do club 
local, quando este quiz 
construir um campo pro- 
visorio que serviría para 
pequenos jogos, conser
vando dessa maneira o 
quadro em forma.

Conforme informações 
dada pelo director espor
tivo do E. C. Lençoense, 
são os seguintes os jo
gadores inscriptos por 
Lençóes no certame : Vir
gilio Cruzai, Pedro Cor
deiro dos Santos, Erme- j 
rindo de Oliveira, Pedro 
Ramires, Herminio Fer-

C I N E M A
Hoje — em Duas sessões 

ás 7,15 e 9,15 — M lle. Ero> 
Frou — com Luize Rayner, 
Melvvn Douglas e Robert 
Young. Colosso.

Terça-feira — Um Amor 
p ara  !»ois -- com Wynne 
Gibson.

Quarta-feira — E as Chu
vas Chegaram  — com Ty-

i rone Power, Myrna Loy. In- 
teiramente em Sepia.

Quinta-feira — Pequena 
do Exoreiío — com Preston 
Foster.

Sexta-feira — A Tloeidade 
de láneolit — com Henry 
Fonda - Collosso.

Sabbado — M arido Em
prestado — c o m  Stwart 
Erwin.

Domingo -- E x p S  orando o
Crim e — com Humphrey Bo- 
gart.

Com esta etiqueta terá e ie - | 
gancia nos teus ternos.
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0  Cozinheiro 
é um cavalheiro direiías

■ — “ T enha a certeza que leva um a bôa m ercadoria, dona Benedicta, 
a A vesita é gorda e bem parecida” , diz o M anuel apresentando 
o bicho á cosinheira do *r. Barão.

2  — “ O sr. M anuel tem  razão, in tervém  G o sto fin o . Um frango com 
este aspecto, pode ser cosido a té  em agua f r ia ! . . . mas, para que 
se transform e num  appetitoso  assado, deve ser feito com E x trac to  
de T om ate M arca PEIXE.”

3 — " . . .  Pois fique sabendo dona Benedicta, que o E x trac to  de 
Tom ate M arca PEIXE faz p ratos saudaveis e gostosos. E ’ o unico con
centrado a baixa tem peratu ra , conservando assim as vitam inas A,

G F  - 10

A  v e r d a t d e i i c i  
M ã e  C r i s í ^ .

(A ’ minha Mãe amada)

Alma plena de luz e de 
bondade plena, sofredora 
paciente e resignada, 
suportou as provações e 
a dor cruciante, sempre 
calada, sem jamais quei
xar-se, a sorrir, serena!

Pronta ao perdão nun
ca condenava os seus se
melhantes mesmo em 
grande aflição. Só em 
Deus confiava: tendo con
vicção de receber o per 
dão entregou-se inteira
mente a Ele, em busca 
da salvação eterna.

No exercicio do apos- 
tolado divino e como mãi 
foi a verdadeira cristã. 
Esposa ideal, mãi aman- 
tissima, deixou na terra 
á sua passagem, uma es
teira de luz explendente.

Nos seus últimos dias 
de vida redobrou de cui
dados e de amor pe
los seus e recebia com 
prazer enorme os que ca
ridosamente a visitavam. 
Ao despegar-se das mi
sérias do mundo para go- 
sar das delicias do pa
raíso, não teve sofrimen
tos, morreu como viveu: 
mansamente!

Ao recordar toda a e- 
dificante vida de minha 
Mãi, volto-me com reve
rencia para os que pro
curaram, por múltiplas 
formas, amenisar-lhe as 
agruras, para pedir com 
unção a Deus, que os 
proteja e guie na vida!
Lençóis, 24-7-1940.

£zonc^i Ylo.dúyu&õ JTlaüaí

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

É
Empresedo coa êxito n e i:

Tosses 
Resfriados 

Bronchiles 
Escrophulosa 

^  Convalecenças

HNHO CREOSOTADO
é um ge-ador de saúde.

|  Jacomo N. Paccola |
- CONTADOR - I

E Encarrega-se de le- g 
|  galisação de firmas in- jg 
1 dividuaes e sociaes. §|

Registro de marcas i  
g e patentes de invenções. ::
g Deíesa perante o jg
1 fisco. I
I  Informações sobre g
j§ actos commerciaes. gj
1 E organisação de 1
i  escriptas de Aguardente g

|  Rua 7 ds Setembro |

f-LENÇÔES-f
=== Sc

AnaEyse Previa de A- 
goardeníe em Lençóis

Conforme o primeiro elen
co em nosso poder, até a pre
sente data já se encontram 
38 fabricas de aguardente com 
o seu produeto previamente 
analysado e a sua marca de
vidamente legalizada.

São as seguintes as marcas 
e os seu proprietários : Ân
gelo Paccola & irmãos, «Da 
Melhor» ; Augelo Minetti & 
Irmãos, «Jequitibá» ; Antonio 
Langoni, «Fortuna» ; Ângelo 
Quadrado, Campinho» ; B. 
Sasso Irm., Sasso» ; Caldie- 
ri, «S. Vicente»; Carmo An
tonio Príncipe, «Príncipe» ; 
Carlos Moretto Irm., «Cajahy»; 
Carlos Paccola Irm., «Quar- 
tola»; Diogo Castelhano, «PIus 
Ultra» ; Eloy Quadrado, «Pra- 
tinha»; Francisco Martins, 
“Onça»; Félicio Frezza, “Ri
pas” ; Gasparini ízidoro, “Pau
listana” ; H u g o Pentagna, 
“Spuma” ; Ignacio Abrão, 
“Dragão” ; I. Aagesen, «Novo 
Radum» ; Irmãos Maeda, «Ser- 
rinha»; Irmãos Caleron, «Cal- 
deron» ; José Ignacio Leite, 
«Neve»; José Plaeca Irm., 
«Rosa» ; José Bega Alba, 
«Alba» ; João Baptista Dutra, 
«S. José» ; José Zillo, Irm., 
«Corôa > ; José Oliver Jordau, 
“Oliver” ; José Bergamaschi 
Irm., «Pratinha» ; Jacomo Pre-

nhaca, «Japre» ; João Ribei
ro Irm. «Ribeiro» ; Miguel Car
neiro, «Estrella» ; Mariano 
Orlandi Irm., «Pattos»; Natale 
\ndreoli, «Collosso» ; Pedro 
Passaia Irm., «S. Manoel»í Pi-

lade Momo, «Momo» ; Primo 
Casali, «Alegria»; Plácido Mo
retto Irm., «Cachoeira» ; Ra- 
phael Galego, «Gallego» ; Vi- 
ctorio Boso Irm., «Maria»; Zil
lo Irm. Capoani, “Favorita”.

3 E

M e d i c o O p e r a d o r P a r t e i r o
ESPECIALISTA EM M O LE S T iA S  DE SENHORAS

Dr. Leão Tecei
E x-ín tern o  da C irurg ia do pro í, A lves Lima ™  E x-in te rn o  da M atern id ad e de S, Paulo  
L. Sorocabana — L e n Ç Ô C S  — Est. de S. Paulo
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Leiam e Propaguem
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O Teu Olhar

O teu olhai é criminoso : 
elle me fére, elle me ma
ta com seu sorriso lumino
so . . .  Elle é como um pu
nhal de seda que me apu
nhala o coração. Dóe muito, 
dóe ! Que dor macia !.. . E' 
uma dor estreitada de ale
gria . . . Que tem sabor de 
angustia e de felicidade . . .

Minha alma então, fica  
chorando, fica sangrando, 
fica cantando, quando ella 
sente, numa volúpia azul e 
deliciosa, a lâmina agudissi- 
ma da sua luz tristíssima, 
da sua luz nervosa e quen
te . ..

Na muda escuridão da mi
nha Noite Silenciosa, elle é 
uma nota sonoi osa, elle é 
um clarão !

O teu olhar é criminoso : 
o teu olhar fluido e fulgente 
deixa-me doente, doente, doen
te . . .

Como è profunndo e como 
é dolorido o delicioso riso 
de luz do teu olhar claro e 
dormente . ..

Quando elle desce e encon
tra o meu olhar, e os dois 
ficam parados, conversando, 
minha alma fica andando, 
andando, desejando . . .  0
que ? — Nem sei. .. Mil cou- 
sas impossíveis, inconcebí
veis . . .

Minha alma fica delirando 
por qualquer cousa indefini
da, sublime, irreal, que não 
existe nesta vida...

Minha alma sonha uma 
outra vida, toda tecida de 
uma volúpia sem peccado...

Minha alma sonha uma 
outra vicia, outra existência 
superior, muito melhor! mui
to melhor ! — dara, rútila, 
azul, entre orgias de soes, e 
entre flammantes symphonias 
de gloriosos arrebôes !

O’, como dóe o teu olhar!... 
Entra-me na alma, e a coi- 
tadinha, submersa em luz, 
fica a sangrar. . .  E, todavia, 
meu amor, deante \do altar 
illuminado onde sciniilla o 
teu olhar, de joelhos réso es
ta oração :

— Olha-me assim ! Olha- 
me assim !... O’ sempre, sem
pre ! Olha-me assim ! Que c 
embriagante... é saborosa a 
dor tão suave e velludosa 
que me penetra o coração!

Féie-me, mata-me, que eu 
quero — anjo ou demonio 
que eu venei o — morrer no 
gozo astral da dor, na. dor 
do amor, martyrisado, cruci- I 
ficado na doce magna lunii- I 
nos a do teu olhar !

Que bom seria, em sonho 
brando, assim morrer... mor
rer sonhando... e libertando 
da matéria a alma embebida 
nessa ethéria fulguração do 
teu olhar !. . .

WALDO

Ànniversarios
Fazem aimos amanhã 

os jovens Hermelindo de 
Oliveira e José, filho do 
snr. Josué Briquese.

— Dia 31 transcorre o 
anniversario natalicio do j 
snr. Ângelo Augusto Pac- s

D I R E T O R :

Alexandre Chitto
ANJiO III L

cola,  conceituadissimo 
commerciante nesta pra
ça.

— Quinta-feira próxima 
a graciosa menina Anna, 
filha do Sr. Hugo Pen- 
tagna e prof. ,d.a Izabel 
B. Pentagna.

Dia 3 do fluente o snr. 
Archangelo Brega, pro
prietário da Casa dos Re
talhos, nesta cidade.
Nascimento

Desde o dia 21 do cor 
rente, acha-se em festa 
o lar do snr. Dr. João de 

í Andrade, cirurgião den
tista nesta cidade e da 
prof. d.a Helena Braga 
Andrade, pelo nascimen 
to do seu primogênito, 
que na pia baptismal re 
ceberá o nome de Wal- 
ter Reoato. Ao gracioso 
pimpolho 0 ECO deseja 
um longo porvir e aos 
seus progenitores os pa
rabéns.
Casamento

Realisou-se hontem nes
ta cidade, o enlace ma
trimonial do jovem Mi
guel, filho do snr. Anto- 
nio Langoni e de d.a Ma
ria Frincipe, com a srta. 
Thereza, filha do snr. Na- 
tale Andreoli e de Elvira 
Cobiauchi Andreoli (fal- 
lecida).

Em Laranjal, onde re
sidem seus paes, casou- 
se no dia 20 do corren
te, a srta. Helena Cardia 
de Mello, filha do snr. 
Benedicto Cardia de Mel
lo e de d.a Stelyta Ro
drigues Machado, com o 
jovem Antonio Joé Orsi.

A nubente é sobrinha 
do nosso vigário Pe. Sa- 
lusíio Rodrigues Macha
do, que esteve naquella 
cidade para assistir e ce
lebrar a cerimônia reli
giosa do casamento.

Realizar-se-á no dia 31 
do corrente, nesta cidade, 
o enlace matrimonial do 
jovem Armando Francis
co, Filho do snr. André 
Bacilii e de d.a Maria 
Baccili Paccola, com a 
surta. Pompeia, filha do 
snr. Alexandre Frezza e 
de d.a Maria Lincolhe 
Frezza.
itinerantes

Desde a semana pas
sada, em goso de férias, 
acha se na Fazenda de
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NO ESTADO DE
MINAS G E R A E S !

Attesto que tenho emprega
do em minha clinica civil o 
preparado ‘‘Elixir de No
gueira” , do Pharmaceutico 
e Chimico João da Silva Sil
veira, tirando resultados sa- 
tisfactorios em certas mani
festações "syphiliticas.

PONTE NOVA, Minas Ge- 
! raes.

(Ass.) Dr. Durval Miranda
Medico pela Faculdade de 

Medicina da Bahia.

Prefeitura Municipa!
(D epartam en to  d as M u n ic ip a lid ad es )
CIRCULAR N. 525

São Paulo, 19 de julho 
de 1940.

Senhor Prefeito Muni
cipal,

Tendo chegado ao co
nhecimento desta Direto
ria que diversas pessoas 
e entidades têm propala 
do, junto ás Prefeituras 
Municipais, que, por or
dem da direção desta Re
partição, devem abster-se 
os Senhores Prefeitos não 
só do lançamento, sinão 
também da cobrança de 
taxas de serviços de es
tradas municipais, devo 
declarar-lhe que tal fato 
não passa de um boato 
tendencioso e, portanto, 
improcedente e inveridi- 
co ; pelo que determino 
a Vossa Senhoria o má
ximo rigor no cumpri
mento das leis, na forma 
e prazos estabelecidos 
para a arrecadação das

referidas taxas, sob pena 
de execução judicial.

Attenciosamente
João Baptista Gomes Ferraz 

Diretor Geral
A V IS O

De ordem do senhor 
Prefeito Municipal, a Lan- 
çadoria da Prefeitura Mu
nicipal de Lençóis, avisa 
todos os contribuintes do 
Municipio, que a «TAXA 
DE CONSERVAÇÃO D E  
ESTRADAS MUNICI
PAIS', será arrecada du 
rante o mês de Agosto do 
corrente exercido, sendo 
que para isso, esta Lan- 
çadoria já está expedin
do os respectivos avisos. 
Depois desse prazo será 
a mesma cobrada com 
acréscimo de 10% de ma
joração.

Lançadoria da Prefei
tura Municipal de Len
çóis, em 24 de julho de 
1940.

ROGÉRIO GIACOMINI
Escriturario-Lançador

SITIO - Procura-se
He IO a 20 alqueires, no 

máximo a 5 kilometros 
de LENÇÓIS. procura-se 
para arrendar com oprão 
de compra. ©ferias por es
crito, com todos os deta
lhes. ao Sitr. .Joaquim Si
mões na Fabrica de lias- 
g»a.

HOJE em 2 Chies Sessões na tela do Guarany

Meítyn DGUSLAS • ffobert VGUHS 
Barbara 0’hEíL • K. B. WÃR8ER

" M A D E M O I S E L L E
F R O U  F E O Ü "

fiiií
M

À Mum

(THE TOY W IFS) -— —I m

sua propriedade Pirace do, d. d. delegado de po 
ma, o dr. Hugo P. Macha- licia de Cerqueira Cezar.


